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INTRODUÇÃO

O processo de oesenvolvimento brasileiro teve como
seqüência a implantação de um complexo parque industrial,
entando-se por uma estratégia d.e substituição de importação.

Esse processo, que praticamente esgotou-se ouanco do
ino da implantação oos projetos previstos no II pND-plano

ionar de Desenvolvimento, foi responsável por elevacas taxas
crescimentro do produto e caracterizou-se por uma concentração
investimentos nas regiões SuI e Sudeste do País.

te da
orta de

ô

A crise
produção

Entretanto, para que
ngido será necessária a
ra-estruturais, decorrentes
trica, da necessidade de

c

l-

dos anos B0 promoveu um redirecionamento de
para os mercados externos, e, hoje, o Brasil

este último objetivo seja
superação de díversos gargalos
da insuficiência de energia

significativos investimentos em
de deseconomias provenientes da

forma competitiva inclusive para países desenvolvidos.

Diante da constatação de que o processo de
stituição de importações não se constituirá na base do
envolvimento futuro, discute-se quais os objetivos que
erão nortear a polÍtica de desenvolvimento do país,
itindo-Ihe continuidade de crescimento expressivo.

Um dos objetivos está claramente definido a partir da
erÇão da economia brasileira no mercado internacional.
ta-se da manutenção da modernidade, eficiência e

titivid.ade do parque industrial nacional.

Outro se delineia na necessid.ade de expansão da
acidade produtiva dos diversos segrmentos industriais, para

va
er tanto ao mercado interno quanto ao externo. Implica
dos volumes de investimentos e representa a base efetiva

a qual a economia brasileira conseguirá manter taxas
vadas de crescimento.

sporte para escoar cargias e
entração urbana.

Essas afirmaÇões são particularmente verdadeiras
do observamos que a tendência de industrialização e
entração do desenvolvimento nas regiões Sul e Sudeste d.o
, deverá permanecer, caso não se j am tomadas medid.as d.e
tica industrial, que impliquem uma sobrecarga sobre a

-1-



infra-estrutura existente.

processo
ãmbito de

É nesse contexto que a descentralização
d.e acumulação industrial ganha novos
uma política industrial nacional.

É importante considerar
descentralização deverá ser realizada.

regional
contornos

do
no

Trata-se não apenas da necessidade de promover o
desenvolvimento regional por questões de estabilidade
sócio-política, mas também de garantir a continuid.ade d.e
crescimento do País a taxas expressivas, através da agreg'ação d.e
novas áreas e consumidores ao processo de desenvolvimento.

a forma como essa

A promoção de mudanças estruturais com maior
eficiência dos recursos certamente será mais facilmente atingida
caso a descentralização ocorra de forma concentrada, através da
instalação d.e pó1os e complexos industriais integrados que
permitam efeitos d,inâmicos mais expressivos.

A escolha das oportunidades de investimento se situará
no âmbito do movimento de expansão da economia brasiteira. Os
Projetos a serem implementados deverão possuir capacidade atual
ou futura de competir , a nível nacional e internacional,
decorrente não só de vantagens comparativas natas, como também
de vantagens de custo representad,as por adoção de tecnologias e
métodos administrativos modernos.

É nessa linha que o presente estudo pretende
apresentar alternativas de investimento, enfocando
particularmente a região Nordeste e as opções de investimento em
póIos industriais.

Àlém do setor industrialroutros segmentos terão um
papel importante na sustentação do processo de desenvolvimento
da região, tais como a agricultura, os serviços e outras
atividades industriais não ligadas diretamente aos pó1os, embora
não sejam objeto do presente trabalho.

Em particular, cabe ressaltar o papel do setor
agropecuário, onde uma atuação articulada entre os diversos
segrmentos que o compõem complementaria a mudança estrutural
proposta. Os projetos de irrigação privada, pârâ os quais o
BNDES já estabeleceu priorid.ade, vêm se constituindo numa
possibilidade concreta de introdução do modo capitalista de
produção na agricultura nordestina.

À opção de abordar os póIos e complexos industriais
representa apenas a primeira etapa de uma proposta mais ampla
para a região Nordeste, sendo priorizada pelas possibilidades de
mudanças na configuração do atual quadro de d,isparidades
regionais. O setor agropecuário, igualmente importante no
desenvolvimento nordestino, será objeto de estudo futuro, gue
detalhará os investimentos não só a nÍve1 nacional, como tambérn
para essa região.

O capítulo 2 deste trabalho reúne os conceitos
fundamentais ligados à descentralização através do
desenvolvimento de póIos e complexos industriais.

-2-
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o capítulo 3 enfoca o caso especÍfico da região
ste, enunciando as alternativas que se inserem na proposta

desenvolvimento: a refinaria de petróIeo, a petroquímica, a
rurgia e a indústria automobilistica.

óIe
íza

À exceÇão da indústria automobilística e da refinaria de
o, as demais propostas foram identificadas em estudos
dos pela Ârea de Planejamento do BNDES. No caso da
ia de petróleo, ainda que não exatamente dentro do mesmo
, vêm sendo desenvolvidos estudos e projetosr no ãmbito

ar

Petrobrás, razão por que os capítulos 3, 4 e 5 detalham a
osta da indústria automobilÍstica no Nordeste, conjugando a
ca setoría1 à regional. Finalmente o capitulo 6 apresenta
rincipais conclusões do estudo.

-3-



2.L A descentralização concentrada e os efeitos dinâmicos (1)

A expansão da
central a tendência à
DenelLcl_os d.essa concen
espaciais, rêfletem-se
eficiência, através de
e de maiores possibilida

através
setores
destino

economia capitalista tem por pressuposto
maior concentração de capital. Os

tração, tanto em termos setoriais quanto
na permanente maximização dos níveis de

ganhos decorrentes de economias oe escala
des de desenvolvimento tecnológico.

Outra tendêncj-a é a ampliação dos mercados
da diversif icação r Çuândo o movimento se d,iri
da economia, ou da incorporação de novas

final da produção.

ge
ar

correntes
a outros

eas Para

Entretanto, o crescimento econômico
d.ificultado por fatores não ligados diretamente
capitalista, mas que the servem de suporte, como é
insuficiência de infra-estrutura.

pode ser
ã dinâmica
o caso da

Quando se analisa o processo de crescimento de um
país, observa-se inicialmente a tendência natural de
concentraÇão em algumas regiões que representam pólos de atração
de investimentos e guê, por usufruÍrem dos benefÍcios
resultantes da concentraÇãor pâssâÍr â se constituir em focos
irradiadores de progresso. Às regiões distantes destes póIos
tend.em a se incorporar de forma mais lenta ao processo de
desenvolvimento .

A proposta de d.escentralização concentrada representa
a convergência entre a manutenÇão do processo de acumuláção de
capital, sob o enfoque da dinâmica capitalista de concentraÇão,
e a necessidade de desenvolvimento d,as regiões menos
beneficiadas no primeiro momento do crescimento econômico
nacional.

Uma polÍtica de descentralização da produção
industriar permite incorporar novas áreas ao processo de
desenvorvimento, ampliando os mercados para a produção das
regiões mais desenvolvidas e superando os gargaros
infra-estruturais decorrentes do excesso de concentração
espacial dos investimentos. AIém disso possibilita grau de
eficiência produtiva mais elevador êrn função da modernidade das
instalações industriais, da infra-estrutura econômica e da

-4-
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istência das deseconomias decorrentes da concentração urbana.
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A concentração dos investimentos resulta em escaras e
de especialização mais econômicas e prooutivas e na
de efeitos dinâmicos mais expressivos r eüê poderão ser

em menos tempo do que se houvesse dispersão de recursos.

l-nv
cen
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con
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sob este _enfoque a descentralizaÇão espaciar dos
stimentos poderá ser efetivada atravás da impràntação de
ros produtores integrados, caracterizados como póIos ou
rexos industriais, que representarão focos de irradiação d.e
nvorvimento. os efeitos dinâmicos decorrentes se darão
vés da geração de renda na região, não só pero aumento do
umo mas, principarmenter pera indução de investimentos em
idades derivadas.

ao

A localização intra-regionar dos pó1os ind.ustriais se
tui, portanto, em aspecto importante da estratégia de
trarização espacial, rlma vez que enquanto Áúc1.o=adores do desenvorvimento deverão se distribuir pela
e permitir a ampliação dos efeitos dinâmicos.

2.2 À escorha de alternativas de d.escentrarização industrial

des
con
OS
que

imP
OS

Ln

que

fic
Peq

r
no
1aç

Embora a industrialização seja o motor do
nvolvimento I o processo decorrente da descentralização
entrada é globar, impulsionando a agricurtura, a mineraÇão eserviços como atividades direta ou indiretamente derivad.as, o
envolve mudanças econômicas e sociais.

A definição das arternativas de investimentos para
antação dos póIos ou complexos industriais d,everá observaraspectos de comprementaridade intra-regionar de forma aretizar os efeitos dinâmicos decorrentes da indução d.estimentos e da geração e retenção de renda na região.
rão ser contemprados bens intermed,iários e produtos fiãais,
possuem maior valor agregado.

e

O mercado de destino final da produção não po
estrito ã demanda regional, inicialmente face aã
_tamanho e, posteriormente, devido à própria dinâmica
ão de capitar. Às opções de inveslimãnto deverãoportantor pelos déficits de capacidade instalada
nto do mercado nacional e peras possibilidades
nto das exportações brasileiras.

derá
seu

de
SE

para
de

des
ind
reg
reg

ear,

cl_me

e
S

õ
õ

Por outro rado, deve-se aproveitar o movimento dentralização que se evidencia em alguns segrmentos
triais e induzir as decisões de investimento para ases menos desenvorvidas do paÍs. A localização nessas
es _sempre deverá ser estimurada observando-se o poder detição atual ou futuro das atividades a serem objetà de umaica de descentralização.Po1 t

nat
con

ara
rai

Essa competitividade pode ser atribuída a
tivas da região r pela disponibilidad.e de
s ou da própria localização próxima a
dores. Também pode ser proveniente de outras

vantagens
recursos
mercados

vantagens
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de custos, oriundos da adoção
administrativos mais modernos.

de tecnologias e métodos

Durante o período de maturação dos projetos, poderá
haver necessidade de um tratamento diferenciado, dá forma àlr. osobstáculos e desvantagens iniciais sejam superados e não inibamas oportunidades de d.eÀconcentração espacial d.os investimentos.

Portanto, a descentraLízação da acumulação industrial
deve assumir alternativas que extrapolem a demanda regional,
buscando uma integração com o mercad.o nacional e internaóional,
com escalas e técnicas de produção que garantam a sua eficiência
operativa, através da obtenção de elevados níveis d,eprodutividade.

A alternativa a ser adotada deverá ser
possíve1, negrando hipóteses que prejudiquem
competição em função de tecnologias alteinativas,
de que são empregadoras de mão-de-obra.

deve corresponder
e social capaz de

a mais moderna
o poder de

sob a alegação

uma
dar

A alternativa efícaz deve ser competitiva, exportadora
e capaz de, com base em níveis de produtividade elevados,
Proporcionados Por tecnologias modernas, se integrar de formaparticipativa no dinamismo do mercado interno e internacional.

2.3 À infra-estrutura econômica e social

geração
suporte

Às atividades industriais
de infra-estrutura econômica

a seu desenvolvimento.

Durante a maturação do processo de descentralização
concentrada 1 o desequilibrio entre oferta e demanda por
infra-estrutura configura-ser por um lad,o, como fator limitaàor
de seu desenvolvimento e, por outro, como eremento
potencialmente acentuador das desigualdades sociais.

A demanda pelos projetos industriais,
infra-estrutura econômica (energia, transportes etc. ) exige
sua oferta seja planejada e rearizada de modo a não
constituirem ponto de estrangulamento ao processo.

Por
que

cê

Desta formal â concepção das intervenções na
infra-estrutura econômica deve privilegiar sua estreita relação
com a demanda dos projetos industriais, de forma, inclusive, a
assegurar a capacidade e competitividade dos mesmos.

Por suas caracterÍsticas polarizadorasr os complexos
industriais agem no campo social como importante indutór de
flulos migratórios e de concentração populácional. Enquanto a
d.inãmica do processo não gerar novas opoitunid,ad.es e, pór si só,
criar mecanismos endógenos para superação dos deseqúilíbrios,
faz-se necessário um pranejamento e execução de programas
objetivando antecipar-se aos efeitos esperados, em função das
alterações a nÍve1 de emprego, renda e distribuição espacial da
população.

-6-

O
o
o
a
o
o
o
o
a
o
o
(,
o
o
o
o
o
o
o
o
a
o
O
o
a
o
o
o
o
a
o
o
o
a
o
o
o
o
o
o
a
o
a
o
o
o
o
o
o



nto
Tais programas devem, em última análise, servir

harmonizador dos fluxos migratórios previ
estruturar o espaÇo urbano, dotanoo-o

como
stos,

da
orte,

ÀIém
cl ds
ritmo

ando
a-estrutura social adequada (habitação, transp
ação, saúde etc. ) ao processo a que estará submetido.

, devem promover de forma espacialmente distribuíd
s necessárias a que ocorram os fluxos migratórios no
atíve1 com o processo de industrialização, de modo,

o
Por

cialIo, nao se verificar a reincidência d.o quadro s
rvado no processo ce inoustrialização do Sul-Sudeste.



3.1 Àspectos gerais

No contexto d.e um novo surto d.e investimentos na
expansão da base produtiva do PaÍs, decorrente do processo de
crescimento pelo qual passa a economia, é que o Nordeste tem de
encontrar o seu espaÇo, apresentando-se como uma alternativa
viável num processo reconhecidamente necessário de
desconcentraÇão. Já não se trata de vender uma imagem de
alternativa onde os incentivos fiscais e financeiros, acrescidos
de uma disponibitidade de mão-de-obra barata, configuravam-se
como os grandes atrativos, sem um planejamento e uma seleÇão oe
prioridades que observassem os aspectos fundamentais da
concentração para a ocorrência da desejada multiplicação dos
efeitos dinâmicos.

Trata-se, isto sim, de observar o aspecto da
eficiência produtiva, através da concentração dos investimentos,
visando maior competitividade da indústria regional nos mercados
a e1a externos. Trata-se, ainda, de encontrar especializações
para o Nordeste, no interior da estrutura ind,ustrial brasileira,
com critérios de prioridade mais amplos que as tradicionais
considerações sobre d.isponibilidade de matêrias-primas,
mão-de-obra e existência de mercado local. O mecanismo de
concentração induz a escalas de produção superiores ao mercado
regional, surgindo a exportação como uma variáveI importante.

Os investimentos realizados na região Nordeste, com
apoio de incentivos fiscais e financeiros, concentraram-se em
setores industriais produtores de bens intermediários. Com isso
a região tornou-se fornecedora de alguns insumos industriais
para as regiões de maior concentração da produção j-ndustrial e
compradora d.e bens industrializados das mesmas regiões.

Em termos de transformação, a indústria nordestina
importa quase a metade de seus insumos e exporta mais da metade
de sua produção. Por um lado, isto demonstra um elevado grau de
articulação com o centro mais dinâmico do PaÍs, mas por outro,
comprova uma frágil ligação da indústria com a base econômica
regional, notadamente dos setores não-tradicionais.

A falta de integração intra-regional do processo de
industrialização levou a esta relaÇão de complementariedade e
dependência econômica, que hoje se observa em relaÇão às regiões

I
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Dentro das alternativas que se abrem num Drocesso oeconcentração econômica, é . i-mpórtante ouservai quais asrtunioades que mais contribu:-ião não só para uma efetivaegração ca economia nordestina com a nacionar, como tambéma a integração intra-regional.

=i*, mudanças estruturais devem ser introouzicaseves ca imprancação e consorid.ação oe póros ind,ustriais cuencam os reguisitos de concentração e especiarir.iã" =Jã
erioos. A sereção das especiarid.aáes a serem priorizad.as éfuncamental importância para garantir um erevaoo grau deeqrração entre os póros, cóntriÉuind.o para a internalizaçãoefeitos multipricaciores d.os investimenlos na região.

Nesse sentico, ê implantação de indústrias do setorr-mecânico, arém co seu granoe pod,er de encaoeamento,ribuiria não 
_ 
só para a iedução d.as transferências dersos devico _às importações oe bens duráveis, -"ãÃ" 

tamcéma integração com o resro da economia. Em "àiçá" 
-á -lâ

tente indústria produtiva de aluminio, a imprantação de umarúrgica de aÇos pranos e d.e uma montadora oe veícuiossenÉa-se prenamente factíve1 neste momentro de decisão oescinentos ce expansão a níver nacionar, e d.entro de um1o planejaoo oe desenvolvimento regional.
O setor quÍmj-co e a instalação do póIo

çari represen+-aram um granoe avanÇonvolvimento oa região.

À imprantação já iniciad.a do pólo cloroquÍmico deoas e do complexo industriar de base .* sergipe,rementarmente ao Fóto de camaçari, insere-se no mesmotivo de integração intra-regionát enunciad.o, podendo serrÇado se forem consideradas ãs perspectivas de ii"a"ça" à;de alto conteúdo tecnológico.

alcance do limite máximo de capacidade de refinonível nacional, recentemente comunicadoo dêficit regional de derivados criamconcreta de implantação de uma refinaria

o
óleo a
obrás,
unidade
ste.

No
segrmento

o
senta-se
panhado
gração
ecções
ução de

eitamento
níveis na

lógica
naturais

Petroquímico de
em termos ce

de
pela

uma
no

ótica da
os setores

movimento de

se concentrado
imediata de

e sintéticas

que
côr

de
e
a

e

ÀinCa que não exatamente sob aentrarização concentrad,a, merecem referênciaiI. e agrÍcola, tendo em vista um forte ,stimentos direcionados para o Nordeste.

setor têxtil estes investimentos têmde fiação, dentro dadas matérias-primas
região.

aumento da capacidade instalada de fiação,
-ainda com grande potencial de realizaÇão, á.ráde investimentos que visem aumentar o grausetorial, através da implantação de tecelágens

9gm capacicade de processamento compatíveI -com
f i-os
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Os investimentos no setor
possibilioaoe oe rnteoração com
oiertanoo e barateand.o alimen-"os,
emDregos e fornecend.o e base :DeraagroJ-noustrial, amplianco os efeitos
investinentos indust=iais, através
renca na região.

agrícola ree=ese::tam a
a estrutura i ndus-.riai,
permitJ-nd,o a criaÇão ce

o surgimento cc ccmplexo
cl-namt-cos ceco==entes ios

da geração e retenção ce

Nesse sentico, observa-se a real izaÇão de
inves-'iinen'Los em p=ojetos ce irrigação, por par-u3 ce e:Dresas
rurais, levando para a agricultura nordestina, tócnj-cas moderi.as
e eÍi cientes i.e p j-antio , o que Droporciona uina nudança ::as
relaÇões econômicas e sociais deste setor.

Entre as áreas cue atresentam
i=rigação, destacan-se o Vaie oo São
co Parnaíba, no PiauÍ.

ccnoiÇões
Francisco,

-:tt^r:17ê 1 c
a: Il:hi = ôyu^.*s, u

n= f=

o Vale

Com referêrcia à infra-estrutura econônica,:to Noroes:e
exisle urn cuad.ro atual ce oíerta operand.o sen Eargalos e cnde a
base para :uturas expansões que não são =ealizacas pcr

i nves-.iinenEos r principalmente en transDor'-es 7 :eria:n cará-;er
pracicanenre marginai.

À região Norceste cispõe de nalha roccviá= j-a eln
conc.ições satisfató=ias para a integração cos cenr.=cs urbanos
com as regiões produtivas, careceni.o, tão-somen--e, Ce
recuDeração f ísica em a)-guns trechos. O transpo=-.e ierrcviá=:.o
tanbén cispõe oe nalha cj-stribuÍca em toda =egião, senio,
entre-'ento, mais crÍ-.ico o quad.ro de necessii,ade de :ecu:eração
fÍsica. o sistema pcrtuário é formado por três pcrtcs d.e grand,e
potencial de expansão, capazes oe atender a demanda ce grances
volumes de carga: Àra'uu (BA) , Suape (PE) e Itagui (!,!.\) . É
complernentad.o por ua conjunto de portos estaduais cuja fu::ção se
limi',-a às operações de cabotagem e movimentação ce :eno=es
voluines ce cerga.

O potencial energático na região, está
associado à sua proximiaaoe da região Norte, onde
energética, em virtude Co seu potencial hÍdrico,
expanoioa substancialmente.

a

for--emente
p=odução

poce ser

Quanto à infra-estrutura urbana e social, o quaero de
carências no Nordeste é mais grave que em outras =egiões d.o
Brasil. No aspecto social, observam-se os índ,ices mais
alarmantes do PaÍs. No que se refere à questão urbana,
entretanto, o planejamento e coorcenação d.e seu desenvolvimento
apresentam possibilidaCes de realizaÇão em condições ce ventagem
ern relação aos grani.es centros urbanos nacionais, onoe os custos
oe intervenção, dad,a a "estrutura urbana" já inpla:rtad.a, são
altíssimos.
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Alternativas de impacto estrutural

.1- Pó1o Petroquímico de Camaçari (21

O PóIo Petroquímico de CamaÇari foi e primeira
eriência de descentralização espacial da acumulaÇão indus-
aI realizaoa no Nordeste. Os efeitos dinãmicos por eLe
ados ainda não foram totalmente internalizaoos na região,
e à ausência de implantação paralela de outros pólos e
vidades integradas.

Hoje, aproximadamente 408 oa prooução do Pó1o
roquímico de Camaçari permanecem na região Nordeste, devenoo
e percentual ser aumentaoo com a continuidade de rmplantação
póIos industriais, conforme proposta deste trabalho.

AIém de uma possível inserção
çari numa polÍtica nacional
oquÍmico, surgie como alternatj-va
gração no sentido de implantação
ologia e conseqüente obtenção de
gaoo.

oo PóIo PetroouÍmico oe
ce expansão oo setror
ce investimento a sua

de projetos de alta
p:odutos oe maior valor

r
í:
11

.2- Refinaria de oetróleo

Estudos realizados pela Petrobrás indicam
essidade de mais uma refinaria para abasteclmento
ivados de petróleo d.estinados a consumo energético
iões Nordeste e Norte, com capacidade provável de 150
ris/dia e investimentos em torno de US$ 700 a 800 milhões.

a
dos
das
mil

À localização da nova refinaria resultará
nicos que estão sendo realizados pela Petrobrás.

oe estudos

.3- Indústria siderúrqica (3)

O estudo realizado no DEEST sobre o setor de
erurgia id.entifica um programa de investimento que esgota as
sibilidades de expansão na região Centro-Sul d.o País e prevê
as expansões que poderão se concretízar na implantação de uma
a usina em ltaqui, a partir de 1993.

Nesse mesmo estudo são realizadas algumas
siderações relacionadas à macrolocalização de nova usina,
re as quais destaca-se o fato de não ser razoável localizar
Centro-Sul do PaÍs uma usina de grande porter eüe implicaria

ssões sobre a )á estrangulada infra-estrutura de transportes
agravaria os problemas decorrentes da insuficiência de oferta
energia elétrica na região.

Por outro lado, a área de influência do Grande Carajás
esenta vantagens inequívocas para a prooução de êÇor tais

disponibilidade de minério de ferro de excelente qualidade,
ilidades de infra-estrutura de transporte, grande

11



disponibilidad.e i,e energia eIétrica e menor distância dos portos
americanos e euroDeus.

A l-ocalização próxima ao porto d.e Itaqui- favorece e
impor-,ação oe carvão metalúrgico e a exportação de prooutos,
pooenoo, ainia, haver abastecimento do mercado interno via
cabotagem, com a realização oe alguns investimentos acicionais
nas instalações pcrtuárias.

Cabe ainoa acrescentar que o mercaqo consunid.or ce
aÇos planos no Norceste deverá apresentar substanciaL
crescimenEo con a implen,entação de utn prog=ama oe
inoustrialização ca região, conforme proposta deste docu:aento.

As expansões cc setor d.e não planos Leves e aços
especi ais também terão na região Noroeste um atrativo oe
Ioca'j izaÇão, daoas suas caractrerÍsticas de atendirnento aos
mercacos locais e possibilid,ade oe operação com escalas menores.

Os investi:r,entos previstos para implantação da nove
usina ern Iiaqui giran em torno de US$ 4,5 bilhões e a capacioad,e
em to=no oe 3 milhões oe tcneladas oe aço bruto.

3.2. 4- inCúst:ia autcncbil-istica

O crescimentro i.o nercado interno ce veÍculos e o
volune crescente das exportações brasileiras levaran a uma
situação ce plena utilização oas capacidades instal-adas das
montadoras, -orevendo-se novo ciclo de investimentos para aumento
da o.erta.

À ind,ústria niontadora de veÍculos pode representar uma
estra-.ágia d.e d.escentralizar a acumulação industrial, i.entro da
proposta de um pólo metal-mecânico, por ser um fator
desencad,ead,or de expressivos efeitos dinâmicos, com forte
impac'-o na estrutura produtiva nordestina.

O pod,er de atração sobre as indústrias fornecedoras oe
autopeças e a integração com os demais póIos regionais - como o
de ltaqui, acima proposto, e o petroquímico, dada a crescente
participação dos plásticos na produção de autonóveis
proporcionarão, conforme se detalhará a seguir, a internalização
daqueles efeitos na região.
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À INDÚSTRIÀ ÀIITO}ÍOBILÍSTICÀ NO NORDESTE

Os efeitos dinãmi cos

À iao.úsEria autonobilÍstica se norabiL:za celas suas
nses raiaÇões inte=se',oriaj-s e nÍveL ca procução. Sua
nda ce insumos a-'i:rge um ailolo e oiversiÍicaco ccrjunr,c ee
lcaoes eco::ôrni-cas, oni.e se oestacan os gãne=os -rcust=iais
ilateria: ie T=ansport= (pri:cipainen--e -trutopeÇas ) , âe
iurgia e ce 3orracira. De acoroo com os iaoos =or:eciios

FI3GE (41 , a reiaÇão insumo/procuto (efeircs i:-recos) oo
r Ce ?roc,uÇão oe Àutomóveis é ce 0 r 8686, oa qual 96,6t se

=em e i::suiaos nacicnais (5) .

Àssin, para um procuto atual i.a orcen ce USs
ões/ano g:eraoos no Setor de Prooução d.e Àutomóveis,
demanca bruta i.a ord,em ce USS 3.650 nilhões tros

res com os cuais ele se relaciona.

4.200
terno s

de:nais

Se consicerer;ros agora os efeitos ciretcs e inoiretos
oeados pelas relaÇões intersetoriais de comp=a e venda oe
os e prestação de serviÇos r pro:novicos a par-.ir co Setor de
ção ie Automóveis, o mesino patarnar ie US§ 1 .2AO inilhões
s provocará u"ma d.emanoa bruta da orcem c.e USs L1.260
es na economia , incluindo-se o próprio setor (6).

Ll

nsão
onal.

geração i.e'renda (nultiplicad.o:=) e através oo investi-nento,
procutivo como e:n infra-estrutura econômica e social, e

s a dinensão *uotal de tais ref lexos.

O forte poder gerador oe empregos cesta ativioade pooe
exem,pliíicado pelos dad.os publicados pela Ànf avea

ciação Nacional- dos Fabricantes de VeÍcul-os Autorno:ores, eln
nbro i.e 84, que ind.icavam uma posição oe 130 miL empregos
ios gerai.os pelas montai,oras incluÍoa a f abr:cação oe
rhões e tratores e 2.053 mil empregos indiretos
ivamente ligacos às suas ativii,aoes.

Estes valores propiciam uma primei-ra aprcximação da
cos ref lexos d.a prod.ução oe autonóvei s na economia

Àdicione-se a estes os efeitos d.inâmiccs v:-a consumo,

ao
Àssim, a irnplantação ce uma unicade autonobiLística na

Norceste teria a capacioade oe represen-ser rlm núcleo
ce iesen'r,'olvinento econômico tão mais efe-r-vo quanto

capacicaoe oe acsorção regrional d.os inpac--os pronovicos

-13-

l-co



por esta atividade. Embora a atual concentraÇão da prooução
setorial no Sudeste possa limitar a referida absorÇão, o poder
indutor oe investimentos da inoústria automobilística tem
capacioade de atrair unid.ades produtoras ce autopeças,
contribuinoo para a regionalização oos efeitos econômicos.

Enquanto centro multiplicaoor de atividaoes econômicas
a produção automobilística contribuirá não só para e mud,ança
qualitativa d.as relaÇões do Nordeste com as regiões mais
desenvolvidas do País, mas também para a integração
intra-regional a partir da complementaridad.e entre os póIos,
possibii.itad.a pela articulação da indústria automobilÍstica com
a prooução siderúrgica, de alumÍnio, i.e plásticos e de borracira
sintética.

À produção de veículos iem como insumo principal o
âÇor que poderá ser proouzioo em Itaqui, observani.o as
especificid.ades exigicas para a produção de veículos. O

alumínio, também produzido no llaranhão, vem eumentanoo
substancialmente a sua participação na produção d.e un carro,
como substituto do âÇo, em função de programas de reciução i.e
peso e economia de combustíve}. O I'laranhão também i.everá se
constituir em um póIo guseiro, fornecenoo insumos para a
fundição.

A indústria petroquimica pooerá atenoer à demanda por
plásti-cos e elastômeros , Fossibilitand.o, inclusive, a instalaçãc
de empresas produtoras de plásticos de engenharia, güê, da mesma
forma que o aluminio, compõe o programa de substituição do aço
por materiais especiai s.

À forte interação entre as indústrias automobilÍstica
e de autopeças faz des"a um setor de especial atenção.
Associada à importância oe se maximízar na região os impactos da
implantação de uma unidade automobilística, a proximidad.e c.o
centro produtor de autopeças é desejáve1r pêrâ agilizar o
fornecimento à montadora, implicando niveis menores de estogues
(7).

O investimento no setor automobilístico tem o pooer de
induzir investimentos verticalizados. Porém, os investimentos
na produção de autopeças requerem uma escala mínima que os
viabilizem. À existência de um único demandante, o que se
configuraria no caso de uma única empresa produtora de veÍculos
no Nordeste, é um fator inibidor da decisão de investir, Írâ
medida em que provoca uma dependência indesejável.

No segmento de autopeças comuns (Ianternas, cinzeiros,
cabos, mangueiras, bombas etc.), a produção não é exclusivamente
direcionada às montad.oras, o que minimiza os problemas de escala
e de dependência.

O segmento mais especializado, normalmente de maior
conteúdo tecnológico, atende em geral às montadoras e vem
obtendo sucesso em programas de exportação. Sua localização na
região Nordeste poderá ocorrer quando a exportação- representar
percentual signficativo ca proâução, uma vez que é necessaria
uma escala mínima para a instalação de uma planta ind,ustrial.
Dessa forma, poderão ser atenuados os constrangimentos relativos
ã dependência de fornecimento para uma única montadora.

-14-
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ca
9

À iltrocução ce uma indústria altamente compet.itiva
oca u:ta p=cfunoa E=ansrormação tento na estrutura incust=ial
região coino ncs méiocos gerenciais localsr Ç1Jê, Cef=oncacos
u:na acir':cade mooerna e oe aito oinamismo, não encontra:ão

o carninho senão o oa mooernização.

O próprio crescimento da demani.a -Dor seru'iços
ec j-alizaios, necessários ao pleno Cesenceni:o oas ativid.aces
nn'i^:i c owi - c+rrràrrv:c rô,'

, v-.à

staêão ce ==:;i;.=: ;:'fl:H:'?.'fi:, ::T;::;::= :::=:="=::
bens e serviçcs fo=Çosamente aootarão padrões tecnciógiccs,

enciais e de prooução compativeis com o qrau ie
etitivi-cace imcos-.o ao setor.

À naior quaiiii cação exigida sara a não-ce-obra,
Diclioca:a --:ans:oriiiaÇoes no me].or pêtâ elevaÇao cc pac:ao

ce iornaÇão proiissional, com as rescectivas impiicaçoes
e salar:aI ia classe trabalhadora.

í subs-'â:iciai o efei-to fi-scal- deccrrel-,e ia a--ivicaoe
::cipai e c= toias as oü-urâs oireta e incireranen?-e Ilcaoas e
. À geração acicionai ce IR, I?I, ICrrl e ISS rever-,erá eÍl
e iÍc:-o ia :egião , sob a íorma oe obras púbi:cas ce
=a-esEru:u:ã eccnônica e social, o que ampl:a 

"::'roa =ais cs
itcs ce orcen c.::âmi==.

À definição oa Iocalizaçáo

Àssociaca à argumentação até aqui exposta I e
aiizaçãc ie Lr::la uridaoe prod,utora de automóveis na regi-ão
ceste é fo=-,al-ecic.a sob o enfooue das exportações, em fuação
rnaior proxj-mid.aoe cos principais mercados internacionais e da
ria i.cs p=inc:cais paÍses atualmente importadores de nossos

culos. Esta afirnativa é também válida para as incúst=j-as
utoras de au+Lopeças. Assim , a operacionalicaoe i.as
rtações ieverá ser consideraoa enquanto critério oara a
Iização mlcro=:egional, ern função dá importância do àercaoo

erno para esta nova uaioade.

C

a

Outrcs critérios devem ser observados. A distribuição
ial dos -oólos pela região Nordeste, enquanr,o estra-,égia de
ntralização e oe integração intra-regrional, talvez seja o
ipal ie1es. Sem pretensão oe esgotá-los, o acesso eos
dos SuI e Suôeste deve ser também mencionad.o, na meoida em
será o destino oe parte da produção e, provavelnente origem

al-guns cos :-nsu.mos p=odutivos.

Um
rciona

breve diagnóstico da região
u:n esboÇo do perfil de crescimento
de alcumas c.e suas áreas.

Nordeste
inoustrial

nos
(ou

Os rstaccs ca Bahia, Serg:ipe e ÀIag'oas '.endê::t a sê
acterizar ?eIa procução do gênero químico. O póIo

scectiva)

químico ie Camaça=i, a Ref inaria de l'lataripe, a impJ-antação
óto Clorcquínico ce l"laceió e o complexo de base de Serqj-pe
lificam esta cendência.

P
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o
metalurgia.
de Itaqui

hect.ares,
êmnrô c = =

Es-,-ado do
À instalação

exPressa;ir esEe

I"laranhão apresenta a
d.a Alu:nar e a proposte aa
movimenco.

cpção pela
Side=úrqica

Àssin, a região comDrêenoid.a enire os Istaaos i.e
Pernambuco e Ceará se apresent,a como alter::ati-va =refe=encialPara e localização oe um núc1ec aerad.or d.e cese:rvolvime::to
econômico. E nesta área, suaoe surge como opção natu=al para a
implantação co Complexo Àutonobilísticc.

O Conrglexo Ind.us-.riaI por:uário c,e Suape reúne
conoições ravoráveis pera abrigar a implant.açãc ce incústri.a
automobi rística iaon'uei,ore e auto;eças - r em vis--a ce sua
estratégica rocalização com =elaêão ãs :otas ma=ítinas
internacionais e e infra-estrutura já ins-.aiad.a :1o ioca:r Çltêc'ispensa investiliiêI1-ucs nes*Le carnDo.

À área desiinaea às inoús+slaâs Inon-gâ a cercã Ce
cos cuai s eoenas pecuene parceia es--á ccupaca

oiS'.ritui6c=as i.a ner-á'i ec--*J e cert-YaGCS.

2.500

AtuaLmente Suape :ossui um sis-.eiaa por:':ár'c compos-,-o
ce nol:e ce proreção d.e 2.950 necros, cr:and,c co::ciçõ=s
aoequac:s para e acos-uaÇcrn ie navios; pÍer ie g=aréis líquidcs e
casosos, com ce?ac:-áaoe Dare at=acaÇãc sinul;âne= ce cois navios
áté 30. ooo Tpts; e, e:r' àscág:o aiián--aco ce cc!ls-u=r,ção, cais
indus-urtâI nis:c pera atencer e navics a--é 80. C00 :?B ccm L5
metros ce calac.o, inciuinio ter:inai Dara opera;ão oe nav.os
roIl-on/roI1-of =, ccmplen€D-u3i.o pcr u;r pátj-o d.e 125.000 m2 para
estaciclamen.-o ce conta:ners e car=e-r-as, ccn ç=evisão ce
exDansão, que =eúne cc:cições oe atenâimen:c ã :cvi;.entação de
importação ce ccmponen--es civersos e expor:açãc cos veículcs
futuramente fabricacos pela :-ncúst=ia iocaL.

Compiementando a infra-estru--ura irdus--=iai de Suace,
estão consEruíoos : sis-.erna oe abastecimento o'água, con suas
barragrens capazes oe acumular 13 milhões i,e :.3; estação oe
tratamento oferecenco 800 '1 i-tros/segunco de água potável,
d.isponivel em toda a área co emoreenoimerto; rede
rooofer=ovi-ária interliganoo o complexo à mall:a iacio:al oe
transporte através ca ER-101 e linhas férreas d,a RFFS-\; rodovias
internas que servem aos ternrinais e ãs zones i:dus--rials;
energria elétrica da CHESF ccm estação rebaixadora de 69/L3,8 KV;
e cent=a1 de telefonia com i.000 canaj-s, ofer-,anoc tccas as
modalicades d,e telecomunicaÇões.

À par de consid.erações especíiicas soDre Suape,
deve-se enfatizar que Pernanrbuco ê r:n dos mais bem eguipacos
estados do Noroeste quanto a sistemas d.e transpo=-.e rodoviário e
ferroviário, energia e comunicações. AIém disso, o Po=to Ce
Recife é o maior co Nord.esie, com três quilômecros de cais,
apresentanoo excelentes concições técnicas para novi::entação i.e
carga geraI, após vultosos L::.vês-uirÍrên-uos i,e recuperação, )â em
f ase f rral r Êrn seu cais -,=aoicicnar i,e l-onqo .orsc-.

No que é,Lz =espei-,o aos aspectos sociais, está
prevista na área ce Suape e consc=ução de 8.500 u::icaces
habitacionais com rede oe esgio-eos sanitários, posto de saúce,
a1ém ce terminal- i.e transpor:e Dara passageiros, )e concluíco.
Possui ainca barreira f:orescal q'üe se consc:.tui 3rn :ispcsitj-vo
de seguranÇa conr-râ acicentes ecorógiccs na zona industri ='l , Çuê
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ltem em poluição atmosférica.

As repercussões sobre as concições
to, extrapolarão o complexo inoust=ial.

A
venc'a
uência

e seu preÇo é o mesmo enr todo o

adoras
lizada

do
ste.

uan
I l- z a ç ao em

A instalação de ume inoús:ria automobilÍst.ica
amente representará póIo oe atraÇão oe fluxos migratórios.a forma espera-se aumento do número de Dessoas que usufruemserviÇos sociais hoje existentes na negião I'letrópolitana cefe, agravando o atual quadro ce precaiied.aie eãs serviçoscos: habitação, eoucaÇão, saúoà, segurançar âssistênój-aâ1, razer e preservação ambiental. para que haja efetivaoria das concições de vioa, ob j ári-vo f inal oonvolvimento econômico, torna-se imprescind.ível,lelamente à implantação co póIo inoust=ial, a ãxpansão dosiÇos sociais básicos, seguini.o orientaÇôes ie um criteriosoejamento urbano.

À formação especifica oos profissionais necessáriosconstitui um enpecirho, oâ meoica àrn que, durante a fase ceantação dos empreendinenros, pooeráo ser oesenvolvioosramas de treinamen-Lo , )â que existe na região uma estru:uraensino formada por universicaoes e escoras ce níve1ico-industrial, além io SENAIT Çuê se Cecica à Íormaçãoica de mão-oe-obra oire:a de procujãc.

localização face aos mercacos c.e compra oe insumosde seus prod.utos finais oooerá sofrer algum tipodecorrente oos custos oe Lranspo=-,= e oe estoques.

Com relação aos insumos,
icipação no custo de prod.ução, 9 êÇo, eDeser de sua grande

não se constitui em próblema
território nacional.

refere aos ^ fundicos, as principais
no PaÍs têm sue própria - funoiião,planta industrial, pêra a fabricação do

9trê, provavelmente, ocorrerá tambám no

sociais r ro

aâ

No que se
instaladas
próxima à

motor, o

o t o a S êmaL q a toPê â pd. ê L,I Per c Pe t I a o ê
fun ao do po dê r oô a t r c o ^, mont ado ra ha quê

on S l- d õf ar que numa p Lme t-ra f a S ô gr â n dê qua t l-dad de 1 ân
imPort da dê out r r g l- o ô S qu me sino n uma pêr +

L l_vai c I onI o Pra z o , nao ha pve ra ro u ao I o do t odo o cI
nent e nã ô c ar I o S I

No entanto, dad.a a baixa
no custo total d.e produção,

ue não será um fator inibidor
participação relativa destes

o cus+,-o de transporte e/ou de
Ca localização.

internor eue
Sudeste-SuI,
cuestão dos

vendas de produtos finais no mercad.o
em consideráveI proporção i.irigi-i,as aosoluções sue permilem viabiirzar a

As
ão ser
entam
portes.

porte
de

primeira deras refere-se às excelentes cond.içõesde cabotagrem, proporcionai.as pelas instalaóões
Suape, modalidade esta, de custoi mais baixos o,ue

de
i.o
^c

A
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A outra alterrativa i.iz respeit.o ao frete de reto=:o
dos caminhões que hoje --rânspor-gâjit os veÍculos produzioos nos
grand.es centros para venda no Nord.es'ue. Consideranoo-se que
este rnercaio representa algo eln 'sotrlO d.e 108 co ieercaio
nacional, conclui-se que para Lá são transportad.os cerca ie
100.000 veÍculos/ano, o que é compatívei com a produção lccal a
ser vend.id,a no Sudesi--e-SuI.

Um outro aspecto e ser observai.o, e que també: t=n
grande i nfluãncia na questão ca incução cos investinenEos , á
representado pelas polí:icas ccvernaxnên-gâi-s de i::cen--:vo à
integração da região Norceste ao Drocesso ce iesenvoh'imen:o ic
País, e que se traduzein numa sêrie oe incentivos fiscais e
f inanceiros aos empreend.inentos qlre 1á se J-ocalizem, tai s
como: o Finor, isenção ce IPI, isenção ou red.ução do Inpos--o ie
Renda, reinvestirnen-,c Ce 508 i.o inposto sobre a rend.a. Deve-se
ressaltar, mais uma vez , que a v1=biLii,aqe co ernpreeni.imen--c não
está conêicionaca à concessão pernanence ce incentivos fiscais.
Estes iesen'rpenharão apenas o papeS- i.e irdutores i.o investi:enco,
permitinoo aini.a cc:nDensar even:uais oj-Íerenças ie custos ::a
fase de maturaÇão d,o projeto.

-1 8-

o
o
o
a
o
e
o
a
a
o
a
o
O
o
o
o
a
o
o
t
a
o
t
o
o
O
I
o
t
a
a
o
o
o
a
o
o
e
o
o
o
o
a
a
o
O
o
o
t



CARÀCTERÍSTICÀS E PERSPECTIVÀS DÀ INDÚSTRIA ÀUToI,IoBILÍSTICÀ

As
tomobilística
oculsora ce

princicai s
inserção io

ternacicnais,

possibilicades de crescinencc iab=asiieira e a sua utitização ensuairo
un rnovinentc ce descentralização eicão
ce=acr.erÍst:-cas des-,a ir:cúsc=ia a nivelB=asil nas estratégias cos lrinclpaisccrforne será comentaoo a seguir.

iroús-.riâ
acivicad.e

essociaoas
mundial e
prooutcres

1 Mercado externo

. 1. 1- Oier-ua i:'u€rrrâcional

A i:oús-'ria automobirÍstica caracteriza-se por suaoiigopolisia, com es matr:zes dos principaisseciac'as ern poucos paÍses, destacanco-se nos Estad,osGIl e a Forc; n9 Japão, a Toyota, a Nissan e a Honoa;a Fi_at i na Àl_emanha, a Volkswegen, e na França r ê

trutura
odutores
ioos, a

rtá1ia,
ult.

- A p=odução nuncialr Do ano oe 19gS, foi de 44.279 mi1ículos, aDresentando-se como principai= pái=ã= f,rodutores oPão (272l' r os EUA (262), Aleilanha - ôcicental (10â) , FranÇe,8ã), União Soviétj-ca (4,g|l , Canaoá (4,3t) e Itália (3,68).
áI e o I L. ao pro tl u ao no u I t l-mo q dê 7 ano c

ll + r : o or râ n oê m'ud n : S L9n l- f. 1 + i va S rI a ê trd I LI 1 nou l-
ltr a

t- â gr a JaPao a S S umi u a I ].deran Ç muno t- 1I 0 d
a êm

Per l- o o em quô ma i or J. a oo S P L S e oduto rô q aPre tod I d
ên uê a n nLvê à pro u ç ao decorrent â ba c L amôn+ à oa c I i ê da

a c 1 emonom a mun 1 : os E UA ã I do 5 r ê f 1 exo S da c ! l- q ê pASf t G r :m
o n r ôÉ ar C onc orr nc l- â do S Produto S ) aPonê e S ômrr i t ô u

or l- o

O cuaCro a seguir
na p=oaução muncial,

mostra as principais mudanças
nos úItimos cez anos.orrrc.as
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Indús-,-ria Automobilistica Mundial

Produção de VeícuIos nos 20 l4aiores PaÍses Produtores
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produção mundial de
e a um acirramento

veÍculos indica
da concorrência

À diferenciação de produtos ê o principal fator de
concorrência, exigindo elevados investimentos em desenvolvimento
de novos modelos (entre US$ 800 milhões e US$ L bilhão).

À necessidade de ampliação de mercados e de elevados
volumes de recursos tem promovido um movimento de reestruturação
d.a oferta internacional, através da concentraÇão de capitais,
refletido em associações dos grandes prod.utores internacionais e
incorporaÇão das empresas com menor capacidade de competição.

Outro fator de concorrência, a racionallzação de
custos, vem senoo objeto de diferentes estratégias dos
produtores, como por exemPlo:

. A indústria japonesa adota métodos ad.ministrativos
inovadores, gue Se refletem em baixos níveis de estoques; maior
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A evoluÇão da
tendêncía ã estagnação
internacional.



ice de produ'"ívid.ace cecorrente c.e poiíticas c= pessoal-
Ot]-u raCIOnal-S ; e cicios mais curtos oe i=sen.'tcivinento
d.ut.os, obticos através oe uma poiÍtica ce i::--egração e::tre
necedores e a monraoora. cbserva-se aiaoa r::r barxo :-ivei
ticalização oa procuÇão (202).

À maior rroús:ria americana, e Gene=ai l.1oto:= , aioca

r\c

estratég'ia ce
uzir o número
ores custos ccm
apresenta níve1

vercicaiização ce
c'e -:ornececiores

prooução, com o ob je-,i vo ie

c.o
âa

o

uliaricaoes dos locais
noiógico, concições sociais
uisitos legais oe seguranÇe e

cont:oIe de cuaiicaoe c.e c:ocesso. Íoje,
verc:caiizaçao ce aprcxinaiame::-,e 60ã.

lln=rrn nuncial " insere-se :o con--=xtc ce
ionalização ce cus-uos de Caracr=rizaác c=ic

contuio, aoap--aco às
r"1Çao : Õesenl'o:vl-me:::o
.-:q =i c-=m: --i i-i ^j :g_:v ,

o meic an-pien:e.

ac.o numeI'o âa !-:ôr.=q
!vv Y*J u ultt

prooução.
uns, é,

oe croc'
e ci-i-;rátr

proceÇão a

ÀIém ca procução co carro muniiai r êiil sue rersãoptaoa aos inercai.os locais r os granoes p=ocu-"o=eE
e=nacionais l'aiem-se ie alguns países em cesenvóivimen-ro,
a inseri-1os numa po1ítica ie expor--açãc. fstes cais=sicam-se à procuçãc ãe tooo un veÍcuio ou a=enas ie rãj-u3s 

=nentes.

segurnoo uma tenoência de crescimen:c iosstinentos oestiracos à participaçãc no nercacornacional que oeverá permanecer no Íúturc - o Japão, queva como grance exoortador, vern reoireciona::,co su,a eê-rratági=
a realização oe investimentos diretos em outros paÍ.ses. Àrização co iene en reração ao dólar teve ccno ccnseq-Jânc:â e

ção de compet!-tivioade dos proi.utos j a.ooneses .leramente, a geração oe elevados superávits ná bara::Çarcial com os EUÀ tem criado d.ificuld,ad,es para â corr-uirluicac.e
exportações.

e
ê

o
u

u
Dessa formar os EUA têm sido a princiral neta iastria japonesa pelo granoe mercaoo cue :epresenta. seusstimentos nesse paÍs se eretivam sob á forir.a oe associaçõesprodutores americanos. Em gera1, ês plantas incustrlaisrrentes dessas associaÇões não são grandes e rêprêsêr.-uarn

os americanos a possibilidade c.e absorÇãc ce tàcnologia
nistrativa, especiarmente no que c'íz respei:o ac menor tenpo
ançamento oe novos mooelos

A segunda alternativa para e
stimentos da indústria japonesa são os países
uem cultura semel-hante e apresentam facilicade
métodos japoneses de àaministração, bem

iveis de importação de tecnologias.

Os EUA e a Europa têm expancj_do a
vés de investimentos em outrãs oaÍses,
oirnento cos nercados locais e exportaçõás. No
articipação rnais expressiva nas expor;ações é

o

I

c

realização ce
asiáticos que
ie aaaptação
como reo=3s

s'üa :-::cús-,=:a
visanoo eo

ceso c.os 5i;--1 ,
Ác -:rrêc cÇ

exDortraÇao cenentes, enguanto no caso euroDeu ored.onina a
ulos.
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5.L.2- Demanda Internacional

Alemanha,
consumo.

A demanda internacional está concentrada nos EUA, Japão,
Reino Unido e França, resPonsáveis Por cerca de 638 do

O quadro a seguir demonstra a evoluÇão do licenciamento
de novos veículos nos principais paÍses consumidores.

Indústria Àutomobilística Mundial

Licenciamento Anuais de AutoveícuIos Novos por PaÍs
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Comparando esse quadro com o da produção de novos
os nos principais países produtores, constata-se que o

importador são os EUA, que atendem cerca de 2SZ de sua
a através de importações. A demanoa norte-americana

um decréscimo de 262 no periooo de crise (1990 a Lggzl,
acentuada, porém, que a queda de 548 observad.a em sua

ão de veÍculos, ocorrida a partir de 1979.

Da produção japonesa de !2.271 mit veÍculos em 19g5,rca de 452 destinaram-se ao mercado interno. observa-se oues últimos dez anos a demanoa interna do Japão vem mantendo--seaticamente constante, induzinoo o crescimento expressivo das
ortaÇoes.

Grande parte da importação americana de veícuros
das indústrias japonesas, que conseguiram penetrar nesseinicialmente em função do preço, atenoenoo segmentos deais baixa. Posteriormente, redirecionararir a suaia para atingir outros segmentos ca população, com
as de elevad.a qualidade do proouto.

da indústria japonesa no mercado americano
para outros países cujas linhas de produção
mais pooulares, para aquele mercado, entre

aCoréiaeoBrasil.
No mercad.o europeur ê estratégia das empresasponesas efetiva-se sob a forma de associações com gruposcais, ocorrencio aind.a exportações para aquere continente.

A expectativa de crescimento da demanda internacionalde manutenção de taxas pouco expressivas r o que deverátensificar a concorrência por diferenciaÇão de prooutos. Asigências desta demanda reflãtem-se em carácterísticas básicasa os veículosr Çuê deverão atender a cond.ições de seguranÇa,forto, econcmia de combustíveI e durabilid.ade.

A entrada
idenciou o espaço

õem-se de carros
quais destacam-se

II

to
nÇ

gi

A tendência mai-s importante observada, e que exiges investimentos em desenvolvimento tecnorógiáo, é oamento de novos carros com expressiva participação d,eonentes eletrônicos, decorrente, basicamentà, da aàoção d.esração de controle de potuição e de red.ução do consumo deustível. os paÍses que não tiverem condições de incorporars inovações poderão, a médio prazo, ser desalojados doscipais mercados inLernacionais.

1.3- Possibilidade de crescimento das exportaçoes bras ileiras

A evolução
s um perÍodo de

uma queda de
cuperando a sua
toveícuIos.

das exportações brasileiras demonstra que -
reduÇão do volume exportado, (1gBZ e 1íg3),
cerca de 18t o paÍs vem gradativamente
participação no mercado internacional d.e

No ano de 1915 , f oram exportad.os cerca de zo7 . 6 40Ícu1os automotores, 772 d.os quais iepresentados por automóveisra passageiros e de uso misto. Esse volüme é apenasgeiramente inferior ao patamar de 212.686 veículos atingião em81, quando as exportações apresentaram o seu d.esempenhó mais
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favoráveI. Comparado
32,22, o equivalente a

Iongo
seguir:

o crescimento observado foi de
ano.

a 1980,
5,7 4B ao

A composição d.o mercado externo vem se alteranoo ao
dos últimos dez anos, como pode ser observado no quad,ro a

Distribui ão das E rta ões Brasileiras de
Auto vel-cu los por Cont rnentes

Ano | Árri-cal Ásia lamérical nuropaloceanial Total

L97 6
L977
L97 B

L97 9
1980
1981
L982
1983
1984
1985

24.
28.
40.
24.
30.
49.
30.
20.
17.
17.

962
525
790
408
615
541
404
263
062
307

6.
2.
8.
7.
6.
3.
1.

3r.
2L.
48.

9s8
827
297
9s3
024
899
953
B2!
385
972

44.
35.
44.
64.
97.

115 .
62.
53.
76.

979
498
913
525
086
271
091
685
L44
737

3.
3.
2.
8.

23.
43.
78.
62.
81.
65.

502
t7t
t25
522
098
951
903
861
810
527

6

5
47

240
262

24

80.
70.
96.

105.
L57 .
)1)

173.
168.
196.
207 .

407
026
L72
648
08s
686
351
674
515
640

44
114

97

Fonte: Ànfavea

Do volume total exportado para a Europa em(65.527 veículos montados ) , a rtáIia foi responsáveI
importação oe 35.605 unidades (54t), seguida da Dlnamarca
9.391 (1421, França 4.981 (7,69) e Suécia 4.950 (7,58).

1985
pela

com

A expressiva participação da ItáIia é uma decorrência
da estratégia da Fiat: venda de veÍculos montados para a sua
matrizr pâÍâ posterior comercialização no continente europeu.

Do total das vendas efetuadas em 1985 para o
continente americano, 72.675 veículos foram direcionados para a
América Latina. O principal paÍs importador vem sendo a
Venezuela (33.304 veículos) , que absorveu cerca de 22.060
unidades CKD da General Motors do Brasil. À Àrgentina aparece
na segunda posição, importando L7.687 veÍculos da Fiat e da
Volkswagen.

Até 1985r os Estados Unidos tiveram uma participação
inexpressiva no total das exportações brasileiras de
autoveÍculos, situação que vem se alterando substancialmenter êrrl
função das vendas externas realizadas pela Volkswagem.

O Iraque é o principal importador dos produtos
brasileiros, absorvendo cerca de 222 do total das exportaÇões.
Em 1985 foram adguiridos cerca de 44.867 veÍculos, todos
provenientes da Volkswagem.

À possibilid.ade de crescimento das exportações
dependerá, no futuro, das estratégias que serão traÇadas para as
filiais brasileiras, êttl função de vantagens comparatÍvas e de
políticas governamentais a serem implementadas.

filiais
A estratégia das empr

brasileiras, embora não
esas estrangeiras com
apresentada de forma

relaÇão às
explÍcita,
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ica uma atuaÇão diferenciada-

A Fiat revela a permanência de uma estratégia de
oução voltaOa, êR grande parte, para o mercado externo.
avés de um programa de investimento que prevê incrementos
ressivos na produÇão destinada à exportação, pode-se inferir
possibilidade de sua filial brasileira vir a se constituir em

das maiores unidades da empresa, fora da Itália.

A Volkswagem, encontrando dificuldades em manter o
et das exportações para o Iraque, êrl funÇão da queda do preÇo
petróleo, vem procurando penetrar em novos mercados. O êxito
exportações para os Estados Unidos, iniciadas em 1986, com
meta de venda de 100.000 veiculos dos modelos Parati e

âg€, poderá induzir investimentos em uma nova planta voltada
sióamente para a exportação 

li I

Com relação à cu, princi-pal empresa americana, H qut
prevê é a manutenÇão da atual estratégia de participaçHo np

rcado interno e exportação de Peças e componflntesl,
incipalmente motores. ll I

Negociações
associaÇão dessas

rica do Sul.

B

entre a Ford e a VolkswageT )â
empresas para uma atuaçao

resultaram
conjunta na

O Japão, embora aparentemente não tenha
a imediata de seu processo de exportaÇão de
cios de que vem analisando esta alternativa,
exto geral de investimentos no exterior.

o Brasil
capitais,

dentro de

como

um

a
com
das

dáa
d
n

l-
t

A necessidade de geração de divisas para manutenÇão do
ual saldo da balanÇa comercial deverá ser considerada, ainda
r alguns anos r rro estabelecimento de uma polÍtica econômica
obal. Nesse contextor os setores que possuem competitividade
corrente de vantagens comparativas, deverão fortalecer a sua
sição no mercado externo através da aplicação de investimentos
stinados à exportaÇão. A indústria automobilística constitui
desses setores.

Conforme pode-se observar no quadro a seguir,
1anÇa comercial d.o setor vem apresentando bom desempenho,
ndências a incrementar os superávits gerados em função
tratégias das montadoras aqui instaladas.
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Balanca Comercial da Indústria Automobilística

US$ mil

Ano Impor-
taçoes

Expor-
taÇões

Saldo Saldo *
Acumulado

197 6

197 7

1978

L97 9

1980

19 81

L982

1983

1984

1gg5**

393

530

668

844

L.22L

L.994

1.445

1.490

1.751

1.870

t29

286

353

553

669

1.510

1.119

1.116

1 ?O1

\. 420

941

257

827

184

5s4

533

807

875

416

000

263

243

314

291

551

484

32s

373

360

450

797

788

266

335

863

101

635

305

025

000

138

045

093

519

4t7

634

442

180

44t

000

(3.426.4s3)

(3.140.196)

(2.786.369)

(2.233.18s)

(1.563.631)

(s3.098)

1.066.709

2.L83.584

3.575.000

4.99 5.000

* saldo acumulado desde 19L1.** preliminar
Fonte: Anfavea

As principais vantagens comparativas da nossa
produção, responsáveis pela escolha do Brasil como base
estratégica de exportação, estão relacionadas aos baixos custos
da mão-de-obra, do aço e da energia.

De acordo com dados fornecidos pela Ànfavea, o custo
da mão-de-obra no Brasil situa-se em torno de US$ 0,gO/hora,
enquanto na Europa este valor é estimado em US$ 6,O0/hora e nos
EUA em US$ 8,OO/hora.

A perspectiva de elevaÇão dos baixos nÍveis salariais
praticados no Brasil, em função de uma maior organização social
et conseqüentemente, de pressões sindicais, não reverterá esta
situação, dada a grande discrepância existente.

Outro aspecto a ser considerado é o elevado nÍvel de
robotização das plantas internacionais, guê permite, além da
redução de custos decorrente da menor utilização de mão-de-obra,
a obtenção de produtos de melhor qualidade. Para mercad.os como
o norte-americano, a qualid.ade torna-se um fator decisivo para a
penetração e consolidação das exportações brasileiras.

O preÇo do aÇo praticado atualmente no Brasil
encontra-se muito abaixo do vigente em outros paÍses. Nossas
vantagens comparativas na produção desse insumo serão mantidas,
mesmo com uma provável correção nos atuais níveis de preço.
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Algumas desvantagens comparativas da prod,uçãosileira são refrexos das d.esvantagens das matrizesernacionais que aqui possuem filiais, como por exemplo,nicas administrativas e métodos de produção à,r" intpricamtos mais erevados quando comparados à indústria japonesa. osimentos de atualização desses fabricantes interiaãionaís já
ão ocorrendo e, provavermente, acabarão por se refletir no
c

a
rg

vant
sile

expo

Da mesma forma, o preço da energia elétrica está
o dos internacionais. A estratégia das empresas produtoras
qui instalarem suas fundições (altamente consumidoras deia erétrica) para a produção d.e motores está relacionada afato.

os nossos custos de fretes e despesas portuárias,
comparados aos dos demais países produtores, apresentamaglens por onerarem excessivamente as exportaçõesiras. contudo, o arto valor agregado na indúsiriailistica torna estas despesas pouco sígnificativas parartações do setor.
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o gráfico a seguir, embora não represente uma base
ideal de comParaÇão, pois considera um automóveI médio prod.uzioo
em alguns paÍses r peEmite uma ioéia geral da competitivid.ade ca
nossa produção. Ele mostra o preÇo ao consumioor final e
destaca a parcela d.e impostos na sua composição.

PREÇO AO CoNSU MIDOR F INAL
AUTOMOVEL l\/EDIO

BRASIL E.U.A JAPÃO ALEMANHA
OCI D E NTAL

COM IMPOSTOS

@ SEM IMPOSTOS

to0,0

,143,8

2t,?

Fonte: ANFAVEA
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Com base nas consideraÇões
sgr estabelecidosr pârâ a

rtações:

tecidas, alguns
quantificação das

cenarLos
NOSSAS

o
swagem
iat para

o
cimento

Cenário l,
para os EUA
exportação.

considera o êxito das exportações da
e confirma a estratégia de investimentos

Cenário II, á formado com base na taxa méaia de
das exportações registrada nos anos 80 (5,748 a.a).

r (1)

1986
1987
1988
1989
1990
19 91

(1)

218.500
332.830
338.4s0
344.380
350.670
357.300

II

218.500
231.040
244 .300
258.330
27 3 .L50
288.830

Hipóteses: 1OO. OOO
Volkswagem
135.000 unidades/ano
produção )

Crescimento de 5,7 4Z

unidades/ano pela

pela Fiat (509 da

a. para as demais.a

observe-se que em ambas as configurações nãoemplada a entrada de uma nova montad,ora, que viesse aalar no Brasil dentro de uma perspectivá de centrortações.

esta
SE
de

_ Registre-se ainda que o cenário r não consid.erou asrtaÇões da volkswagem paia o rraque, computand.o-se apenas000 unidades/ano para os EUA e o crescimento de 5,74t a.a.as demais.

1- Características da oferta

ang

a
,

À indústria automobilÍstica brasileira tem ada su1 produção concentrada em empresas deeiro, filiais de grandes produtores intãrnacionais.
No PaÍs, encontram-se ho je instalad.asdoras de veÍculos de origem amerióana General

européia_- VolkswagêD, Fiat, Mercedes Benz, Volvoa (as três últimas atuando apenas no segmento dearga); e japonesa Toyota (que atua no segmento

maior
capital

empresas
Motors e
e Saab
veiculos

de carga
)

o movimento desses grupos industriais de investir noil, caracterizava a estratágia de incorporação de novosados como forma de realização do seu potenciar decimento e contou com forte incentivo do Goveino Federar,na época, empenhava-se em eriminar gargaros na barança

-, o-

- l.íercad.o interno



comercial, induzindo à produção interna de bens duráveis.

Apenas a Fiat e a Volvo se implantaram em fase
posterior (na década de i)l, respondenoo a ações de fomento de
governos estaduais, levadas a efeito durante um novo período de
expansão da economia, em que o Governo Federal manifestou a
intenção de ter um maior número de concorrentes no setor.
Também se observou, na ocasião, a mesma estratégia de ocupação
de mercados de grande potencial de crescimento, e base de
produção para exportações.

A participação de capital nacional no setor é
inexpressiva, restringindo-se a fabricantes com pequena escala
produtiva e que utilizam as partes mecânicas dos veículos
produzidos pelas grandes montadoras nas suas linhas de montagem.

No passado, âs indústrias nacionais então existentes,
e que inclusive desenvolviam produtos próprios, acabaram por ser
absorvidas pelas multinacionais aqui instaladas, em decorrência
de um outro movimento característico do setorr eüê se reflete
numa tendência à concentração de capital, via fusões e
incorporaÇões.

Esta dinâmica de concentraÇão - que também se
manifesta através oe acoroos de cooperação técnica, a exemplo oo
que vem ocorrendo.atualmente com a Ford e a Volkswagen - busca,
qualquer que seja a sua forma, ganhos de escala de prooução das
montadoras e, por conseqüência, dos fabricantes de partes e
componentes dos veículos, o que implica melhora na estrutura de
custos e ganhos de competitividade.

A indústria automobilística, notadamente o segmento de
veÍculos de passeio e de uso misto, opera atualmente em níveis
próximos ao limite de sua capacidade instalada. Em setembro de
1986 registraram-se os nÍveis máximos de emprego até então
constatados, e os volumes d.e produção e vendas foram os maiores
do ano (considerado até aquele mês), também aproximando-se dos
recordes históricos.

Assim,
que não ocorre
perÍodo em que
modernização das
produção dos novos

na

Considerando-se, ademais, os movimentos de expansão a
-nÍvel internacional, e ainda a estratégia de crescente
utilização do BrasiI como base produtora para exportação,
adotada pelos produtores internacionais, podemos supor como
factÍvel tanto a hipótese de expansão das filiais aqui
instaladas, quanto a entrada de um novo fabricante.

Com relaÇão ã entrada de um novo fabricante no mercado
nacional, deve-se considerar guê, a nÍvel de estrutura de
capital, estaria havendor êIIl princípio, um movimento contrário ã
tendência internacional, guê é no sentido da concentração, e não
da pulverizaÇão da oferta, objetivando a manutenÇão das margens
de lucro, êtrl mercados praticamente estagnados.

o setor será levado a investir em expansão, o
desde o inÍcio da fase recessiva da economia,
foram realizados apenas investimentos em

Iinhas de montagemr pâra atender, inclusive, à
modelos lançados.

à
com

De fato, a entrada das ind.ústrias japonesas nos EUÀ
Europa tem se dado via incorporação e associaÇão
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icantes locais que perderam pod.er de competi-tivid.ade, ou
com grandes prooutores, como ocorre nos Estai.os Unid.os.

Por outro lado, pode-se considerar guê, a nivel Ca
tura internacional, não se estaria alteranoo a ccmposição

oligopóIio com a entrada de um novo procutor no Brasil,
ndo apenas uma decisão estratégica de localização oe um ce

membros, êÍl um mercado que apresenta potencial ce
cimento e vantagens comparativas de procução.

Ressalte-se que o custo de desenvolvimento ce novos
utos e modelos se dá a nivel das matrizes das firmas,
ndo às filiais instaladas nos diversos países cuidar dos
Ihes de adaptação às condições oos mercados locais. À
ão de modelos padronizados (carro-mund.ia1) reforÇa esta
ôncia, danoo ao conceito de mercaq,o uma proporção rnuito
rior àqueIa restrita aos mercados internos iacicrais. À
ria constituição de bases de produção para expor:ação em
ns paises reforÇa este argumento, no sentido ce que a base
atendimento i.os mercados externos também é uma decrsão oas
izes das empresas.

As formas e fatores de concorrência Dre'.'alecentes no
ado interno são reflexos diretos do paorão d.e coicorrência
rnacional, Çuê se baseia fundamentalmence na i.iferenc!ação
produtos. O preÇo é um f ator importan'ue: cont=ibu:u Dara a
ntaÇão oo mercado e define as faixas de concor=ênc:as.

A j-mplantação de uma indústria montadora de veículos
Nordeste não vai representar uma substancial alteração no
ão de concorrência dessa indústria. No encantc, cepenoenco
padrão tecnológico a ser adotado e da manutenÇão ou não do
ro de concorrentes no mercado interno, algumas
icularid,ades poderão ser observadas.

Com relação ao padrão tecnológico, admrte-se que o
de automatismo será determinado pela vantagen'r d.e se

ízar mais ou menos intensamente o capitaJ. r êrn Íunção de
is de competitividade e qualidade compativeis com a
orrência internacional. Assim, tanto as empresas já
aladas no PaÍs como um eventual novo fabricante que venha a
instalar apresentam condições técnicas de produção similares,
do todos a mesma vantagem de contar com uma unidaoe nova,
Iavout plenamente racional e capacidad.e d.e operar com

ados nÍveis de prooutividade.

Já do ponto de vista administrativo, haveria uma
tancial diferenÇa se a empresa fosse de capital japonês,

os fabricantes japoneses têm introduzido padrões gerenciais
diversos países onde se instalam, principalmente no que se

a estoques e recursos humanos, gue vêm revolucionando es
ções com fornecedores e com os sindicatos oe trabalhadores.

Entretanto, qualquer novo concorrent.e que venha e
elecer no Brasil terá que se adaptar às concições

ução locais, d)ustanoo-se às regras setoriais
onalizaÇão de produtos e d.e não-verticalização vigences.

qâ

^õ
-ô

ce
S

A entrada de um novo fabricante no
ainda um outro tipo de consideração.
fabricantes reflete-se na indústria de

mercado nacional
A expaasão oos

autopeÇas através
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de maior escala de
uma nova emPresa,
novos componentes,
escala.

produção dos mesmos
com outros modelos
sem proporcionar

componentes, enguanto que
de veículos, demand.ará

os referidos ganhos de

Esta questão pode ser minimizada pela tendência
mundial já observada t.ambém internamente de celebração de
acord.os de cooperação técnica entre os fabricantes r Íro sentido
de um desenvolvimento tecnológico conjunto, mesmo que apenas em
campos específicos.

A manifestação de entrad.a de um novo concorrente no
mercado certamente provocará reações das empresas já instaladas
güê, muito provavelmente, optarão pela expansão de suas
capacidades de produção para um nÍve1 compatíveI com suas
perspectivas de mercado. Estas empresas Ievam vantagem em
relação ao eventual novo concorrente, nâ medida em que têm
marcas e padrão de qualidade conhecidos, rede d.e distribuição e,
principalmente, de assistência técnica instaladas pelo País, o
que representa um elevado investimento guê, via de regra, não é
de responsabilidade direta do fabricante.

As políticas governamentais exercem grande influência
nas decisões de investimento da indústria: o estabelecimento de
preÇos para o mercado interno, a forma de financiamento para a
compra d.e veículos r euê afeta a remuneração das empresas e
condiciona as possibilidades de expansão do mercado, tornando
acessÍvel a aquisição de um veículo a uma camada maior ou menor
da população. Os incentivos à exportação representam outra
poIÍtica de estÍmulo à expansão industrial.

5 .2 .2- Perspectivas de de4a.4da

O mercado interno brasileiro, durante o perÍodo de
crescimento econômico dos anos 70, apresentou uma expansão média
anual superior a 10 t , evoluind,o de uma demanda de 4L7 mil
unid,ades no ano de L970 para um total d.e 1.015 mil no final da
década. A elasticidad,e renda desta demanda registrou um valor
médio de L,L2 neste perÍodo (9).

Dentro de uma perspectiva de crescimento econômico
para os próximos anos, a utilização desse coeficiente de
etasticidade em conjunto com uma taxa de crescimento real médio
de 8t a.a. para o PIB, produz o Cenário I de evolução de
demanda, apresentado a seguir. Um segundo cenário, mais
conservador, também é contemplad.o, tendo como base uma
elasticidade unitária.
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Projeção de Demanda Interna (unidades)

I IT

1986
1987
1988
1989
1990
19 91

763.180
832.220
907.510
989.615

1.079.140
1.L76.770

763. 180
819 . 710
880.430
945.650

1.015.700
1.090.930

o que se observar êrn 1986, é uma forte demand^a internaimida, situaÇão que não se alterou apesar da redução d.or de financj-amento ao consumo e da decretação do e*pié=ti*o:rsório sobre veícuros novos e de até três anos d.e uso.aquecimento deverá permanecer dentro de novo ciclo de:são esperado para a economia brasileira. Mesmo o cenárioconservador aponta a reposição do pico de vendas internas:vado em 1979 )a no ano de 1990.

l- Cote o oferta e demanda

A
:na e
-ôcêQ

:nativa

utilização do
externa configura
mais restritivas

(B) oeste mesmo

cenário I de
o Cenário A
(Cenário II)

quadro.

evolução das demandas
do quadro a seguir. Às
apresentam a evolução

1986
1987
198I
1989
1990
19 91

Demanda Total (unidades)

A
981.680

1.165.050
L.245.960
1 .333.995
t.429.810
1.534.070

B
981.680

1.030.750
L.t24.730
L.203.980
t.288.8s0
1.379.760

observe-se güê, mesmo dentro de uma configuração maislrvadora r ês necessidades de investimentó .ro setor-reiro de autoveÍculos são prementes, na med,ida em guê, járno de 1988, a demanda totar equivare ã atuar capacidaáetlad.a de 1.130 mil unid.ad.es/ano. Na realid.ade, estarção é ainda mais crÍtica se consid,erarmos a atual demand,a:na insatisfeita. _ Assim, a margem para investimentos é d;t de 40o mil veÍculos/ano, coísidàrado o horizonte d,os
.mos cinco anos.

cabe observar que os investimentos da Fiat ora emrção desti-nam-se ã piodução para o mercado externor pouco.ando sua oferta ao mercado nacional. Esta ampriaçãorrá. a capacidad.e instarada da ind,ústria para cerca de 1.220unidades/anor euâse não reduzindo a áefasagem projetad.ar oferta e demanda.
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5.2.4- Investimentos

O cotejo entre oferta e demanda identificou
necessid.ade d.e expansão da capacidade instarad.a
aproximadamente, 300 mil veícuros, de acordo com a hipótese À.

de,

Nordeste
da escala

A instalação oe
poderá apresentar
de produção.

uma unid.ade
arnpla margem

industrial
de variação

na
no

região
tamanho

Para o setor automobilÍstico, o conceito i.e escala
mÍnima é extremamente flexíveI, dificultando o estabelecimento
do tamanho da planta.

Por outro lado, como o mercaCo de destino de produção
é dimensionado a níve1 nacional, acrescido das possibiliãaoes d.e
aumento das exportações, admitiu-ser pêrâ efeito de cáiculos i.e
investimentos, uma hipótese de imprantação de ume unid,ad.e
ind.ustrial com capacidace d.e produção entre 150. OOO e 200. O0O
veículos / ano .

O não envolvimento do Sistema BNDES com o setor
automobilÍstico implicou a inexistência d.e dados disponíveis gue
pudessem servir de base ao i,imensionamento das inversões lixas
provenientes da implantação de uma nova unidade prooutora.

Realizou-se, portanto, uma estimativa, tcmanco-se como
referencial os mais recentes empreendimentos deste gêneror eüê;no entanto, ocorrerarn ainda na dêcada passada. O valor
corresPondente ã escala mencionaoa é da ordem de US$ 800 milhões
a US$ 1 bilhão.

Os investimentos adicionais em infra-estrutura são
marginais, considerada a opção locacional de Suape-PE, onde está
em fase final a implantação da infra-estrutura indust=ial
necessária, descrita anteriormente.

À implantação desta
promoverá uma forte d.emand.a por
experiências do PóIo PetroquÍmico
entre outras, comprovam que o
questão acarreta a proliferaÇão
problemas sociais daÍ decorrentes.

grande unidad.e industrial
investimentos sociais. Às

de Camaçari e da própria Fiat,
tratamento inadequado desta
de favelas, com todos os

Neste sentido, a construção de habitações, escolas,
crechesr postos de saúde e a execuÇão de obras de saneamento
básico e de infra-estrutura urbana devem ser planejad.as enquanto
parte integrante do projeto. Uma primeira estimativa, bastante
rudimentar, para esta parcela do investimento associado
exclusivamente ao projeto da unid.ad.e produtora de veÍculos
ind.ica um montante da ord,em de uS$ 110 milhões, perfazendo,
assim, rrm total de investimentos necessários da ordem ce US$ 900
milhões a US$ 1100 milhões.
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Sul
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con
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re9

ind
Per

usÃo

Ao propor opções de investimentos para o Nord.este,
trabalho norteou-se pela efetiva integração dessa região ao

sso de desenvolvimento nacional, preocupando-se
ntarmente com as possibilidades de mudanças estruturais.

ES

As alternativas de investimento apontadas
contexto oe expansão da capacidade prooutiva dos
da economia nacional.

Inserem-se
diversos

no
no

A estratégia aqui delineada, Ievou em conta os
ntes aspectos:

. a necessidade de
imento econômico, que se

ionamento de problemas

a existência de
em contraste com a

manutenção de elevadas taxas de
constitui em questão fundamental

econômicos e sociais do país;

gargalos infra-estruturais
relativa ociosidade existenteudeste

ste i

tração do capital que viabilize
os dinâmicos;

.a
triais,
processo

.a
região,

ação dos

o
tria
ectivas

opção pela implantação
enquanto polÍtica capaz

de desenvolvimento,

de póIos
de incorporar
mantendo a
a geração de

e complexos
novas areas

Iógica de
expressivos

complementariedade
de modo a permitir
etel-tos oLnamLcos.

desses póIos e sua distribuição
a integração intra-regional e a

Neste sentido, a proposta de implementação de um
exo metal-mecânico na região Nordeste, a partir de uma
tria montadora de veículos, desempenha um importante papel
tegração intra-regionalr nâ medida em gue é absorvedora de
S - provenientes dos demais póIos propostos (siderurgia,
ímica e, indiretamente, da reiinària de petróléo).

, poE sua vez, apesar de também possuírem poder de geração
feitos dinâmicos, perpetuarão a relação de dependência hoje
enter sê não forem implementadas indústrias de ponta na
o-

alto nÍvel de utilização da capacidade instalada da
automobilÍstica brasileira e as favoráveis

de crescimento do mercado interno e das
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exportações, aliados à total inserÇão do Brasil na
grand,es prooutores i:rternacionais oe veículos
evidenciam um próximo ciclo de expansão oo setor e
oe uma nova planta inoustrial.

estratégia de
automotores,

.a nâí^ôeeiri:Áa

Essa nova planta pooerá ser i.e proprieoade tanto das
indústrias aqui instaiad,as qüanto de uma nova empresa que venha
a se instalar no Brasil. Há que se ressaltar, no entantor euêno caso i.a entraoa de uJn novo f abricante deverão ser
estritamente observacas as condições vigentes ce prod.ução local,
relativas ao grau ce verticalização e nacicnalização de
comPonentes r Çuê visam resguardar o setor nacional i.e autopeças.

A l-ocalização dessa unid.ade procutiva na região
Nordeste, especificamente em Suaoe, mostra-se viável en função
ca disponibilicaoe c.e moderna infra-estrutura, da proximidade
ias rotas internacionais e d.a manutenÇão da competiriviôade,
mesmo com suprimento d= componentes ã longa distãncia.

Embora não seja condição indispensável para tornar
viável o projeto da móntaoora, a implantação oe indústrias
produtoras de autopeças na região é importan-,e no sentid.o de
ampliar a onda i.inânica geraia, maxiinizando os beneficios em
termos de eievação oo número oe enpregos e da renoa, ar=ecacação
oe tributos e modernizzção oas relações sócio-econômicas.

Também se fzz necessária a montaqem
recrutamento e de treinamento da mão-ce-obra,
curante o período de execuÇão Co projeto.

ã câr
prosrama de
implementado

Os póIos e complexos industriais representarão núcleos
i.e atração d,e fluxos migratórios e de concent=aÇão urbana. É
fundamental o planejannento do desenvolvimento de infra-estrutura
urbana, bem como de outras atividades de suporte ao
desenvolvimento, para que as aÇões necessárias ocorram de forma
coordenada e não representem entraves futuros ao desenvolvimento
econômico e social da região.
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ver Romulo ÀLmeica, Norceste Desenvorvinento sociatütrializaÇão,EC. Paz eTer=a, 1985. 
lil

ver BNDES-ÀP/DEEST- súmuias prospec-,ivas petroquÍ*i"u.ll

]31="313"t 
AP/DEES?- Srderurc:.a Brasiieira eues--õefl e

llatriz de Re1ações Inte=setoriais - 1975 Tabela 7

À procução de motores Dara veícul_os é excluíoa
ção de Automóveis, serrão este it.em consicleraco

, âssim, o coefic:ente aDresentaco. À
destes motores no referico setor, o que

e observa como prática, recuz a relação
sim uma das maiores aoresentaoas.

também considerai.os nas relações
de distribuição, comercialização

com o produto é de 0,0947 .

ic setor de
como insumo,
:-:rcIusão da
i,e um modo

para 0,57L4,

insumo/produto os
e transporte, cuja

Çao

AS

São
Ços
ão

instaração da Fiat ern Betim representou uma experiência
scentralização apenas parcial para que seja considárada um

instrumento de análise oo movimento induzioo no setor de

Matriz de Relações Intersetoriaj-s 1975 Tabela 11.

A

z

pudes se
realizado

eça! . Em prime'i, ro lugar , a prôpria proximidaoe de são
não tornou crítica a queslão- de transcorte de seus

tos. Em segundo rugar, ã recessão econômica inibiu ostimentos quando a Fiat comeÇou a atingir uma escara de
Çáo um pouco mais significativa (o ano iniciaL de Lg76
trou um volume de 40 mir unid.ades). Hoje aDenas 55 dos 3oo
cedores da emPresa encontram-se instalados e:n l'{inas Gerais,
equivale a 25\ do seu total de comDras.

Para que SE ter uma base aproximaoa de custo de
o seg:uinte exercício, ado:anoo comoor'-ê, f oi

êqêq.

carga de
icual a

3.600 t/navio
2 (dois ) dias:

com tempo de carga e descarga

(6)



custo do navio par
custo do navio em
custo de estiva
tarifa portuária
distância marítima
0,25 t de autop
acondicionad.os em
t/TEU.
Cz$ 14,00/US$.

ado no porto =
tráfego = Cz$

=
=

Santos-Recife
eÇas por veÍcu

containers

Cz$ 4L,47 /t.
0,04LL3/t,.km.
Cz$ 5,62/t.
Cz$ 41,12/t.
= 2.420 km

Io embarcadas de Santos,
com peso liquido de 7

Nestas condições estima-se um custo ad.icional de US$ 13,5/L
de autopeças transportada.

(9) É possÍvel
variáveis PIB e
amostral de 0,794
correlação entre
a 0 r 5ã

utilizar-se esta elasticioade visto que as
vend.as internas apresentam uma correlaÇão
para os dados oos anos 70, e a hipótese de não

elas pode ser registrada com um risco inferior

A utilização oa regressão linear
do período 1970-84, que contempla a
patamar atual, apresenta a seguinte
internas, semelhantes à do cenário I:

traçada
recessão
evolução

com base nos dados
e o conseqüente
para as vendas

1987
1988
1989
1990
19 91

984.
L.026 .
1.070.
1.117.
1. 170.
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